A UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA SOB A ÓTICA DE UMA RESIDENTE DE ENFERMAGEM 
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Introdução: As residências multiprofissionais em saúde são cursos de pós-graduação/especialização voltados para a formação em serviço, com o objetivo de qualificar profissionais da saúde, envolvendo diversos cenários de práticas que atendam às reais necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS), com carga horária de 60 horas semanais e duração de 2 anos.1’2 Entre os diversos cenários, alguns programas de residência oportunizam que o residente vivencie sua formação em serviço na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), que é uma área hospitalar preparada para receber usuários em situações graves, com risco iminente de vida, necessitando de cuidados intensivos, assistência multiprofissional e com monitorização contínua por 24 horas.3 A UTI, como campo de prática, desperta o interesse de várias categorias profissionais, por ser um local mais restrito e com aparatos tecnológicos específicos, o que possibilita não somente conhecê-los, mas aprender a manipulá-los, deixando o profissional residente mais preparado.4 Objetivos: Relatar a vivência de uma residente de enfermagem durante sua formação em serviço, na UTI de um hospital universitário. Metodologias: Trata-se de um relato de experiência de uma residente de enfermagem do Programa Multiprofissional em Atenção ao Paciente Crítico, em seu segundo ano de especialização, no período de atuação entre fevereiro a abril de 2019, na UTI de um hospital universitário do estado do Pará, situado na capital, Belém, vinculado à Universidade Federal do Pará (UFPA). Resultados e Discussão: No início do segundo ano de residência, após ter sido oportunizado a vivência da atuação da enfermagem em diversos outros cenários de práticas, tanto em áreas consideradas críticas como semi-críticas do hospital ensino, observou-se que o perfil dos pacientes graves na UTI deste serviço exige um conhecimento vasto e experiência por parte dos profissionais e residentes, pois não se tem um perfil específico dos usuários, a não ser a condição de extrema necessidade de atenção por parte da equipe. Durante o período, pude ter sob meus cuidados pacientes pediátricos/infantil com as mais diversas patologias (meningites, pneumonias, doenças hepáticas), pacientes cirúrgicos (adulto, infantil e idosos), oncológicos, pessoas com as mais diversas doenças infectocontagiosas e parasitárias. Pude presenciar a devolução (alta) do familiar de muitas pessoas, assim como a partida (falecimento) de outros. Observei a empatia dos profissionais a cada cuidado, assim como a falta dela, lembrando que a inserção dos residentes de enfermagem neste cenário ocorre desde o seu primeiro ano da residência, com o intuito de fortalecer suas habilidades técnicas e estimular a busca pelo conhecimento sobre as mais diversas competências do profissional de enfermagem. Sabe-se que a enfermagem assume um papel de responsabilidade e organização dentro da UTI, como o gerenciamento de atividades da equipe e a prestação direta dos cuidados aos usuários, exigindo e logo profissionalizando o residente de enfermagem sobre a tomada de decisão, a avaliação de prioridades na intervenção à assistência ao paciente crítico, reforçando mais uma vez a importância da vivência real nos cenários de práticas como ponto principal do crescimento profissional, qualificando o residente de enfermagem ao atendimento ao usuário, além de integrar o profissional de forma articulada com os outros profissionais atuantes no setor. Este relato é comparado aos relatos de outros residentes e estudantes de enfermagem, que possuem a UTI como local de ensino aprendizagem. 4’5 Considerações Finais: A UTI, como cenário de prática aos residentes, destacando os de enfermagem, é de extrema importância, pois mostrou-se um espaço potencializador da interação multidisciplinar e interdisciplinar. É importante lembrar que a maioria dos residentes são recém-formados, sem experiência no mercado de trabalho, logo, o convívio diário com o serviço por meio do programa, foi possível conhecer não somente a estrutura física de uma UTI, mas a dinâmica do serviço, e compreender a complexidade do cuidado ao paciente crítico e de sua família, observando seu contexto social, visando o bem-estar do cliente. Dessa forma, a experiência prática, junto com a teoria, foi essencial no campo de atuação para uma prestação de assistência qualificada do residente de enfermagem ao usuário. 
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